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PROJETO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL

UNIFIP SOCIALMENTE RESPONSÁVEL

1. INTRODUÇÃO:

A responsabilidade social ao longo dos anos passou a ser fundamental para
o desenvolvimento e crescimento das organizações, visto que, a sociedade exige uma
postura ética e social das mesmas, em especial, nas instituições de ensino superior, que
devem ensinar além de conhecimentos, valores humanitários aos seus alunos. Na visão
de Chiavenato (2004, p. 332), ”a responsabilidade social significa o grau de obrigações
que uma organização assume por meio de ações que protejam e melhorem o bem-estar
da sociedade à medida que procura atingir seus próprios interesses”.

Dessa forma, A responsabilidade Social do Centro Universitário de Patos é
composta por vários projetos sociais que trabalham em prol de atividades voluntárias,
voltadas à comunidade e às pessoas em situações socioeconômicas vulneráveis,
contribuindo para a promoção do desenvolvimento social. Nesse caso, a
Responsabilidade Social pode ser compreendida como um meio para melhorar os
problemas sociais existentes na comunidade, decorrentes do próprio dinamismo
econômico e social, que gera essa condição vulnerável, bem como, da incapacidade do
governo de gerenciar as políticas públicas que atenda a toda a sociedade comprometendo
o bem-estar social.

As atividades são desenvolvidas pela instituição através de seus professores
e alunos em colaboração com a sociedade e governo e em parcerias com outras
instituições, tornando-se uma nova filosofia de atuação, ou seja, uma nova orientação
para a complementariedade do fazer pedagógico.

Atenta aos problemas sociais da cidade de Patos e região por ela polarizada,
o UNIFIP desenvolve várias atividades de extensão através de projetos, junto às
comunidades mais necessitadas, ao mesmo tempo em que, forma o profissional melhor
preparado para solucionar os problemas sociais. Isto decorre da exposição do estudante



à prática ainda na faculdade, o que possibilita a construção de uma visão mais humanitária
e realista de mundo.

Essas atividades priorizam quatro grandes eixos de atuação: a
sustentabilidade, que reúne atividades relacionadas à gestão ambiental e desenvolvimento
sustentável; a valorização, onde se trabalha promoção da pessoa humana enquanto
cidadão e profissional, a qualidade de vida, através dos serviços desenvolvidos nas
práticas cotidianas da instituição, nas das clínicas escolas e atividades de extensão, bem
como, através de ações sociais realizadas junto à comunidade; e a solidariedade, através
das doações de alimentos, brinquedos, artigos de higiene e limpeza, doação de sangue e
outras atitudes que chegam a salvar vidas.

O desenvolvimento das atividades visa priorizar fatores indispensáveis a
qualidade de vida, com ênfase na construção de valores de co-responsabilidade, levando
em consideração as relações étnico-raciais; a preservação ambiental; a promoção de
programas de saúde preventiva e corretiva, e a redução da pobreza. Sendo assim, cabe às
FIP direcionarem seus alunos ao conhecimento dos problemas da sociedade em geral e
de forma particular da sua região ou cidade para que através destes possam ser criadas
soluções viáveis, inovações e atitudes de co-responsabilidade com a participação cidadã
consciente.

2. OBJETIVO:

Atuar como Instituição socialmente responsável no desenvolvimento social
com ética e trabalho efetivo.

3. JUSTIFICATIVA:

O UNIFIP PATOS inserido no conjunto das organizações privadas
conscientes de seu papel social, reconhecem a importância do seu compromisso com a
responsabilidade de minimizar a exclusão social, mobilizando recursos para projetos que
colaborem com o desenvolvimento da comunidade onde está inserida.



Além disso, como instituição socialmente responsável deve investir na
educação, na saúde, no bem-estar e no progresso/crescimento de seus funcionários, uma
vez que esses fatores geram maior produtividade, compromisso e dedicação por parte
deles.

Dessa forma, ser uma instituição socialmente responsável significa exercer
o papel social externa e internamente, buscando uma sociedade mais justa e que promova
a qualidade de vida e o desenvolvimento humano.

De acordo com o MEC no seu instrumento de avaliação As políticas
institucionais para o desenvolvimento econômico e social devem estar definidas no PDI
da instituição, considerando o seu papel na melhoria das condições de vida da população
e as ações de inclusão e empreendedorismo, articulando os objetivos e valores de Centro
Universitário e a promoção de ações inovadoras.

4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O SINAES instituído pela Lei nº 10.861 de 14 de abril de 2004, do Governo
Federal, afirma que a Responsabilidade Social refere-se à contribuição das instituições
de ensino superior em relação à “inclusão social, ao desenvolvimento econômico e social,
à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio
cultural” (BRASIL, Lei nº 10.861 de 14 de abril de 2004).

No Ensino Superior, a Responsabilidade Social passou a ser uma das
dimensões de avaliação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior
(SINAES) que se fundamenta, entre outros aspectos, no aprofundamento dos
compromissos e responsabilidades sociais das instituições de ensino superior; constando
entre os princípios fundamentais: a responsabilidade social com a qualidade da educação
superior.

A Responsabilidade Social Universitária corresponde a capacidade que a
universidade tem de difundir e colocar em prática um conjunto de princípios e valores,
por meio de quatro processos essenciais – gestão, docência, pesquisa e extensão –
comprometendo-se, assim, do ponto de vista social, com a comunidade universitária e
com o país em que se insere (JIMÉNEZ DE LA JARA et al, 2006).



Os projetos de Responsabilidade Social devem ocorrer de maneira
diversificada, buscando aliar o ensino, a pesquisa e a extensão através de suas estratégias
e do envolvimento com a comunidade local, pois, dessa forma, o UNIFIP Patos manterá
laços mais próximos de confiança com a comunidade local, ao desenvolver seus projetos
sócio acadêmicos, entendendo os problemas coletivos e melhor abordando os graves
dilemas que a sociedade apresenta, exercendo sua Responsabilidade Social.

Assim sendo, a Responsabilidade Social traduz-se em uma nova política de
gestão nas organizações, minimizando os impactos e os efeitos que são gerados
diariamente dentro e fora da instituição, responsável esta pelas consequências sociais
induzidas pela mesma operação da organização. Este novo modelo de gestão baseia-se
em fins éticos, justos e sustentáveis de desenvolvimento social e tem o desejo de
promover normas e regulamentações.

A Responsabilidade Social, longe de ser mero assistencialismo/filantropia,
deve ser, nos dias de hoje, prioridade social, política e educacional. As ações de
filantropia, motivadas por razões humanitárias, são isoladas e reativas, enquanto o
conceito de responsabilidade social possui uma amplitude muito maior.

De acordo com Vallaeys (2006, p. 39), [...] a Responsabilidade Social
Universitária exige, a partir de uma visão holística, a articulação das diversas partes da
instituição, em um projeto de promoção social de princípios éticos e de desenvolvimento
social equitativo e sustentável, com vistas à produção e transmissão de saberes
responsáveis e à formação de profissionais cidadãos igualmente responsáveis.

Portanto compreende – se a Responsabilidade Social como uma forma de se
programar soluções para os problemas sociais, cultivando um conjunto de valores e
formando cultura interna e externa e tem como alicerce para sustentação a Ética e a
Cidadania. Uma comunidade socialmente responsável é agente de uma nova cultura e de
mudança social, produtora de valor para todos os colaboradores, sociedade e
comunidades diferenciadas e de maior potencial de inclusão.



5. PROCEDIMENTO METODOLOGICO PARA O DESENVOLVIMENTO DAS
ATIVIDADES

Para melhor sistematização, o trabalho foi desenvolvido em eixos temáticos,
descritos a seguir:

5.1 UNIFIP SUSTENTÁVEL

Essa instituição informa e capacita seus funcionários e as demais partes
interessadas nas questões socioambientais, comprometendo-se a:

 Promover o treinamento adequado dos funcionários na política de gestão
sustentável promovida pela instituição;

 Compartilhar a cultura de sustentabilidade com os colaboradores, de modo a
permitir que eles reforcem as próprias capacidades, para reduzir riscos ambientais
e para promover o desenvolvimento sustentável.

 Orientar e acompanhar os riscos e os impactos socioambientais de suas atividades.
Para isso, acompanha as práticas relacionadas a: eficiência no consumo de água
e energia; gestão adequada de resíduos sólidos; promoção, para todos os
funcionários e estagiários, de um ambiente de trabalho livre de qualquer forma de
trabalho análogo, escravo, infantil e de exploração sexual;

 Usar de critérios socioambientais no processo de qualificação, contratação e
monitoramento de fornecedores de alto impacto para nossas operações.

5.2 UNIFIP VALORIZAÇÃO

A relação do UNIFIP com seus colaboradores em geral é pautada por boas
práticas trabalhistas e de inter - relações sociais abrangendo:

 Respeitar e cumprir todas as leis brasileiras aplicáveis;



 Prevenir acidentes, incidentes e doenças ocupacionais, desenvolvendo uma
cultura de segurança entre funcionários, fornecedores, clientes e a sociedade em
geral;

 Promover um ambiente de trabalho saudável e seguro para todos os colaboradores
e estagiários, livre de qualquer forma de abuso/assédio, discriminação,
intimidação ou qualquer forma de violência;

 Promover um ambiente de trabalho inclusivo, com igualdade de oportunidades;
 Capacitar e engajar os colaboradores para que eles incorporem práticas

socioambientais ao seu dia a dia, dentro e fora da organização;
 Promover atividades de qualificação e atualização profissional para os

colaboradores, visando a sua eficiência e permanência no trabalho.

5.3 UNIFIP QUALIDADE DE VIDA

Com o objetivo de reforçar o exercício da cidadania e o comportamento
responsável e protagonista dos envolvidos, o UNIFIP define estratégias para colaborar
no processo de promoção de qualidade de vida da comunidade.

São consideradas nessa unidade as atividades das Clinicas escolas, Projetos
de extensão onde os alunos alem de aprender, beneficiam e transformam a vida da
comunidade; curso de aperfeiçoamento, qualificação e atualização para a comunidade
bem como, através da Super Ação Social UNIFIP, onde os serviços desenvolvidos nas
clinicas escolas são realizados externamente nas comunidades carentes. A cada novo
evento é escolhida uma nova comunidade onde a qualidade de vida ainda é avaliada como
precária e as pessoas necessitam de mais atenção nesse sentido.

Merece destaque nesse bloco de atividades o programa permanente de
estímulo a DOAÇÃO DE SANGUE, visando contribuir permanentemente com a
manutenção do estoque de sangue do hemocentro e promovendo saúde para quem precisa.

Da mesma forma, o programa de apoio a instituições de Educação Básica
com ações de qualificação dos profissionais de educação, bem como, ações sociais
direcionadas para a comunidade da localidade onde a escola está inserida.



5.4 UNIFIP SOLIDARIEDADE

O UNIFIP realiza ações de captação e doação de alimentos, brinquedos,
artigos de higiene e limpeza e outros donativos.

Através de ações temporárias são realizadas reuniões de conscientização,
palestras, seções de vídeo, e ações de arrecadação de donativos. Ou seja, atividades
formativas e informativas, atreladas e posteriormente eventos de entrega dos donativos a
outras instituições que tenham objetivo de promover bem estar e qualidade de vida ou
diretamente a comunidades carentes.

6. MENSURAÇÃO DOS RESULTADOS

Os impactos das atividades realizadas, quer seja de forma permanente ou
temporária, a exemplo da SUPER AÇÂO SOCIAL UNIFIP, os resultados são
mensurados através da contagem de pessoas da comunidade que são beneficiadas e
produção de relatório estatístico com demonstração quantitativa em tabelas ou gráficos.
Os relatórios descrevem detalhadamente as atividades e incluem ainda relatório
fotográfico.
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